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AVEIRO |

Fomos uma (as ultimas naçõos da Europa

quo no resolveram a adoptar o prodígioso un-lho~

ramento dos tt-lographos eletricos, mas podemos

gabar-nos de quo em paiz nenhum o serviço tc-

legraphico se faz tão mal ncm tão irregularmen-

to como ¡aintre nós. |

A cada passo estamos a ver nos poriodicns I

amargns queixas contra essas irregularidmles, c

docidiclaun-nte é indispI-nsaw'l que o governo se

rn-solvaa dar as 'prm'iIh-m-.ias ¡necessarim para

que ellos ccnsom. Exllctltt-Nñ da capital para o

l'orto um tclrgramma, e quando cllc chega ao

seu destino tem .as vezas decorrido nuiis que o

tampo necessario para so receber pelo correio a:

Noticia communicnda ll'lt'gl'itpltlt'tllllelIle. i

Teinos visto alguns do nossos collcgas quo¡-

xarom-se d'cstas projndicialissimas faltas, e a prin-

cipio julgamos «plc havia oxaggcraçño nicssas

queixas; mas lmjc sabemos por UXIICIlUltClãt (plc

ellen nilo diziam sc não a verdade. l

Na terça-feira paesada, api-.nas se soube no

Porto a noticia do grande inceinlio que ;e mani-

festou em Lisboa no dia 19 do corrente, o admi-

nistrador d'euto jornal, que se acha :n-tualnwnto

na primeira d'aipicllaa cidades, dirigiu-nos um I

telogrannna, om que dava minuuima noticia d'a-

qurlla catastrophc, a. lim de podermos na folha

d'ossc dia informar a tal rusp<-ito os leitores;

mas tendo 'o nosso amigo nninclado entregar a

communicaçiio na estação compi-tento :is 11 ho-

ras da iuanhñ, o boletim toh-.graphico só nos che~

gol¡ .n maos .o 8 4/3 horas da tai-dc! l

' Isto muito nz'to tmn gc-ito. Se as noticias não

hilo de ser communii-mlas com a reli-riibulc que to-

dos imaginam nos tolographos eluctl'icos, é mrlhor

acabarem com ellen, o servir-se cada um como

antigamente, du correio ou dos proprios para fa-

zer qualquer communh-.açiio. '

Sc o telegrapho nito transinitte com prcutcza A

o que se lhe incmnbe, e doi-orre o tempo preciso

para se sabor por outro Im-io o que por elle se

communica, os interessados teem, a. nosso ver, ,

rigoroso direito de rnhaverem as verbas que

pagaram na estação telegraphica para que as

noticias fossem immcdialamcntcaos seus destinos.

0 nosso amigo deveu dar ao telographo uma

soltrivel quantia, de que se nito tirou utilidade al-

guma por nos não chegar a noticia quando de-

via e se esperava que chegasse.

Quando alinha tclographica estiver inter-

rompidn ou embaraçada, não se incnmbam de

fazer participações, que podem demorar-se as vs-

zes dias; e se depois do se haVerem encarregado

de transmittir noticias e do terem recebido o di-

nheiro que custa a transmissão, reconhecerem que

por qualquer obstaculo ella não pode cll'ectuar-

se Ie não nando o lapso de tempo o. hou-

ver tornado ilesoecessaria ou inutil, não o façam

e restituam o dinheiro que para esse tim recebe-

ram, e cuja retenção, n'esse caso, cousa acalm-

ani jastilic: .

O tclcgrapho assim não é uma cmmnodidade,

M

FOLHETIM

_.Qü_

  

Uns missa nova, no dia 15 de no-

vembro, em Aguada Ile Clan.

Em apinhoados grupos corre o povo para o

templo de Deus. O tropcl de muitas cavalgaduras

atroa as sinuonas ruas d'Aguada de (Jima. A

diminuiu ouve-se o estrepitoso rodar d'uma car-

ruagem. Além vagarommente vem caminhando

* uma philarmonica, que imnmda os aros com as

ondas da slot encantadora harmonia.

O agitar sacudido das vestes sagradas de

muitos ministros do Senhor, que ao seu templo

correm apressar-tidos a render-lhe culto e a pres-

tar-lhe ndorações, a alegria, que se divisa em to-

do¡ os semblantos, os tcpidos bafejos da brisa,

que em ledo. travessura brinra com os vestidos de

todos, o junco e alecrim, que tapetam as uma,

u torrentes ds (loirados fulgôres, que o sol já

no dia antecedente, como que salvando a vespera

d'um dia dedelirante triumpho,vertia das' suas ur-

nas lá do alto tirmamonto com brilho mais inten-

IB; tudo, tudo nos moura a aurova d'uma vida

privilegiada pelo caracter sagrado, que a assélla,

toda radiante do felicidade para o numeroso apos-

tolado da missao divina.

é um grande logro, em que teremos o cuidado I

dc lliio cairmos.

é necessario fazer aos seus empregados o que

costuma fazer-se :is pessoas de cujos bons scr-

, pois da obra feita.

dar proiupta publicidade á felicitação que a ca-

reito 1.° substituto, os dignos pares José da Cos- _

ta, e João Carlos, o sr. Bernardo da Costa, e os

otliciaos do destacamento.
j

Desde a chegada dos reacs hospedes até que

lindou o jantar 'tocaram alternadamente as troz.

bandas do ¡nusica Inui variadas e lindas peças, c '

seria meia noite quando SS. MM. se retiraram l

para os aposentos que lhes estavam destinados, e !

só muito depois é que se disperso“ a grande mus-

sa de povo, que ali se agglomorára.

Os habitantes de Oliveira d'Azemeis janmis

presencearam um acto, que excitasse tao Vi-rda-

dciro e sincero rcgosijo publico. A presença de

seus queridos monarclias, e o natural c fervente

desejo de verem pola prinn-.ira vez. a augustaili-

lha do Rei cavalleiro , a tum adorada Rainha, o

festiw) repicar dos sinos, o estourar d'iunumeros

foguetes, o soul das trez musicas, que constante-

   

   

 

  

  

     

Se o serviço do telegraplio assim continuar,

viços sc duvida, isto é, não pagar se não dc-

--=it~c›u--
-

Rctirâmos alguns dos artigos destinados a

prccnchcr o m'unero d'liojo, a lim de podermos

mara e tulministl'adoi' dlüliveira d'Azcmeis diri-

giram a SS. MM. na sua passagem por aquel-

la villa , assim como a descripçiio dos fes-

tejos que ahi tiveram logar por essa iiccaaiilo. A

segunda (senao tambem a primeira) é devida á

ponna de um cavalheiro d'aquelles sitios, que ve-

mos pela primeira. vez na imprensa, mas que ape-

l v .
.

* to, hcando aipn 4 parelhas para tiraram os carros

l José da Costa Sousa Pinto Basto, e João Carlos

l da camara, mlministrador do concelho, juiz de di-

No meu coração rcbcntou uma nasucnte

zar d'isno so apresenta tão bem, que só é para

chtil' que não possamos assegurar aos loitores

mais algumas visitas dc tiio estilnavcl hospeda.

l'lscriptos como os do sr. G. l". serão sem-

pre bcm vindos n esta redacção, e publicados com

boa vontade c agradecimento.

Viiu em seguida.

  

  

  

   

  

   

  

   

  

 

    

  

 

Apenas se soube n'esta villa que SS. MM.

aqui pornoitnram na sua passagem para o Porto,

o digno presidente da canmra convocou para uma

reuniao os cavalheiros da villa, a lim de prepara-

I'cln os festejos para a. sua recepção. Fornmram-

sc duas commissõcs, pelas quaos se distribuíram

os trabalhos, e que d'cllcs se desempenharam o

lnnllior (pic era possivel, attentos os recursos da

terra. .

No dia 18 vieram 20 oavallos da casa real,

e 4 carruagens, que depois seguiram para o Por-

em que vinham SS. MM. e sua comitiva.

Na vespera do dia designado para a vinda

do SS. MM. chegou d'Aveiro um destacamento

d'infanteria n.° 5, de setenta e tantas praças com

musica o bandeira, o qual de grande uniforme

fez a guarda de honra de SS. MM.

Além (Festa banda de Iultsica, mais duas

tomaram parte n'este jubiloso fcstim; a da locali-

dade, por Convite da camara, e a do Aron ra por

uma subscripçño d'alguns individuos d'esta villa.

No dia 20, as 10 1/3 horas do uoite, entra-

ram na villa SS. MM. e sua comitiva e se apes-

ram no palacete do ilha.“ sr. Bernardo Jesé da.

Costa Basto, somo recebidos debaixo do palio,

cujas varas sustentavam os vereadores que ali os

esperavam, bem como o administrador do conce-

lho, jniz de direito 1.° substituto, e seus respecti-

Vos empregados, o abbade da lreguezia, o dele-

gado do thcsoaro do districto, os dignos pares

do Amaral Osorio, e nina immensa multidão de

individuos dc todas as classes, que os victoria-

vam.

Seguiu-se depois o jantar-,para o qual SS.

MM. sc dignaram mandar convidar o presidente

d'un¡ prazer Mtblime, quando me mergulhe¡ exto-

tico na comtsmplação d'um dia, como o de hon-

tem, dia de perduravel lembrança, por patentear

a osteutosa e divinal senda da igreja a mais um

ministro do Regenerador dos homens!

Se n'esse dia a tristcsa velou o coraçao d'al-

guia, sem a poder vencer, não o sei: é certo, porém

que não houve pessoa alguma das dissidentes,

em qucm a tristeza, se é que a tinha, senão cou-

vertesse em alegria.

Quando as apparatosas pompas d'um dia

tão festivo como o de limitam, despertaram

em minha alma todas as emoções de Verdadeiro

jubilo, sonti-me vivamente impollido para o tem-

plo de Deus. Contundi-me com as ondas do povo,

que para elle corriam.

Um grande borborinho de anhelante curio-

sidade absorvia as altenções de todos os tieis que

atulhavam a igreja d'Aguada de Cima.

O sentimento do prazer muito mais se me

exalta“, quando vi couvergir todas as nttenções

para O altar-mór, onde assomava, acompanhado

da clcrisia necessaria , o meu amigo o condisci-

pulo, o sr. padre Ignacio Rodrigues d'Alma-.ida,

do logar do Valle-grande, da l'reguezia d'Aguada

de Cima, para celebrar solemncmcnte a primeira

missa.

A igreja estava elegantemente decorada: nos

altares davam grande realce aos adornos das tri-

mente se faziam ouvir, tudo gerava cm seus co-

rações 'um cnthusiasmo diliicil de descrever.

noite todas as casas da villa se illumina-

ram prol'usamentc, merece-.ndo mais especial men-

çilo as illnminaçõos, dispostas on¡ arcos, do bollo

paço municipal , torres da cgroju matriz, edilicio

do asylo de inl'ancia dcsvalidam casa da directo-

ria do Correio, produzindo :uplollns por sua situa-

ção eminente c magnilico ell'oito.

No dia seguinte, 21, por 9 lê_ horas da ma-

nhã, seguiram SS. MM. e sua comitiva para o

Porto, deixando de si saudosas recordações a to-

dos os olivcii-enses.

A rua do transito toda ah-ntifada de plantas

nromaticas, todas asjancllas, sem excepção, ador-

nadas do colchas do danmsco, c num grande quan-

tidade de bandeiras portuguezas, italianas, e bra.-

zileiras, collocadas nos cdilicios publicm, s em

quasi todas as habitações particulares, tomavam

a villa de um aspecto vordadoiramente festival.

() palacete do sr. Bernardo da Costa, que

pela quarta vez, dentro cm trez mmos, teve a.

distincta e merecida honra (lc hospedar os sobera-

nos de Portugal, achava-se agora, mais do que

nunca, adereçndo com luxo e riqueza.

O jantar e almoço, para o qual foi convida-

do, além dos já mencionados, o exm.° governa-

dor civil do districlo, foram servidos com magni-

licencia e mimo verdadeiramente reaes. Tudo

ali era do mais tino e apurado gôsto.

Receba s. s.“ n'estas singelas expressões o

merecido galardão, já que outro não ambiciona,

direi mesmo não comporta a sua reconhecida mo-

destia.

A todos os que tanto se afannram porque a re-

cepção dos excclsos príncipes, fosse digna diellos,

é conforme os desejos (los habitantes de Oliveira

d'Azemeis, sejam aqui tributados os justos enco-

mios, que lhes não devidos.

E pol' ultimo, acceite a excellente banda de

musica d'A'rouca os nossos sinceros agradecimen-

tos pela boa vontade com quo se prestou a con-

correr para abrilhantar os nossos festejou, e mais

que tudo pelo desinteresse que mostrou, oñ'ere-

cendo-se a vir gratuitamento.

Grutas serao sempre as recordações da pas-

 

bimas featões de flores, que formavam entre si

um contraste de purpura e alvora tão agradavol

ai. vista, que a stephanotis, a gnrdenia da India,

e o liebisons e nmaryllis de Java 0 !lilo fa-

riam melhor. Encostudo á igreja erguia-se do

lado do norte inn corêto, em que uma orchestra

acompanhava com as suas doces e engenhoso::

symphonias a tliissn do novo levita.

O tlmribulo vortia turbilhões de fumo, que

perhunava suavemente o ambiente do recinto sa-

grado, bastante viciado pela respiração constante

de centenares de pessoas.

Tudo, tado o que se via no templo de Deus

convidnva a render homenagem e acatamento ao

novo sacerdote, que pela primeira vez entoava o

Evangelho sacrosanto.

A' cadeira da. vei-dado subiu um orador emi'

nente: era o sabio prior d'Oliveira do Bairro.

Orou d'iinproviso por ser convidado quasi ú

hora. Mas que improviso!

e 16.”

 

  

  

  

 

  

 

  
  

 

  

  
  

   

  

Os ardores do enthusinsmo escaldaram-ms

as veias, ao ouvir-lhe os argumentos a favor da

existencia de Deus tRados do mundo physico, e do

mundo moral,e ao admirar-lhe as provas do trinm-

pho da religião atravez das barbaras e selvagens

perseguições de todos Os grandes e pequenos ty-

rannoa dc Roma e da Grecia, e do dcsregramen-

to e devassidño do clero dos seculos 14.“, 15.°

sngem por esta villa de S. M. o senhorD. Luiz I,

pela vez primeira depois de elevado ao supremo

cargo do estado, e de S. M. a senhora D. Maria

Pia. de Saboya, cuja gentil presença, candura o

porte nmgestatico tanto nos cnlevou.

Oliveira d'Azcmeis, 21 de

novembro de 1863. G. F.

Felicitaçñn, que a SS. MM. dirigiram a camara

municipal, o mlministrador do concelho de

Oliveira d'Azcmcis.
'

SENHOR!

Recoslado por um pouco o sreptro, esqui-

vando-se a ctiqln-ta palaciana, aos Commodos da

côrlc, o prazvr dc familia, um Roi, em cujo cora-

ção palpita o santo amor da patria, e que no. pro-

licua escholn de dous procedentes roiuados apren-

dêra a amar seus povos, e olhal-os como lilhos,

vom agora, ao lado da rogia consorte, que 0 céu

lhe destinam providencinlincnto, cm visita lis

províncias do Horto; ¡noutrar-se a seus subdit0s,

ourhebos dc consolaç'ño e regosij<›s,”m:itmll-os em

sua industria o agricultura, e fazer-lhes vêr, na

honra do tal visita, 0 que tmn a esperar unia na-

ção regida por taes monarvhas, recebendo a dis-

tincçi'io do lhes dar pousada.

Salve, ó ('.Xt'elãn Roi l salve ó augustissimn

Rainha! As bençãos do Senhor chovam sobre vós,

como cliovuram sobre os principes escolhidos de

Israel. Palladio Íirmc dc nossas instituições, abo-

nos seguros de nossa prosperidade, em VV.MM.

contemplamos os anjos tutelares dos lnsos fada',

Por isso é que n'estn hora em que a patria

se reveste de galos e pompas, seus tilhos em ju-

bilusa expansão levados pelo impulso do reconhe-

cimento, se mostram modelos no acrisolado amôr

a seus soberanos.

N'esta occasiiio solennm, pois, que sera tilo'

indelevel em nossa nwmoria, (-.omo nos é grata

ao coração, 0 corpo municipal d'esta villa, e o

administrador d'este concelho, vom trazer aVV.

MM., como representantes d'este povo, o. sauda-

ção do seu respeito, a ninguem cedendo Q passo

cm dedicação, sc modestos somos em nossos fes-

tc'os.

Que VV. MM. se persuadam da pureza de

nossos sentimentos, eis nosso pedido; que o céu

dilate e prospere o reinado de VV. MM. e a con-

servação de toda a real familia, eis nossos votos.

_Oliveira d'Azemeis, 20 de

novembro de 1863.

Antonio Rebello Valente Alves do

Silva. i

José Mario do Silva Pinto.

. João Marquesydc Carvalho.

Theotonio doNascimeato llloriuno.

Antonio José da Costa.

Domingos José Barbosa.

_Wow-
p_-

Prosegue o relatorio enviado pelo sr. E. de

Serpa, digno juiz de direito na connn'ca de Moi-

menta da Beira,a presidencia da relação do Porto.

0 presidente :z

 

A cada um dos movimentos, que fazia na

seu admirnVcl discurso, correspon-

dia uni abalo d'attracçiío magnética de todos os

espectadores l

Acabada que foi

ta as mitos a beijar a todos os hein. Entre elles

exposição do

a missa, deu o novo levi-

via-se o sympathioo e bondoso sr. visconde da Bor-

ralha, e seus excellentcs tilhos, os srs. Gonçalo

Caldeira, e Fernando Caldeira, ambas_ bacharcis

formados em direito, o honrado e intelligeute ad-

ministrador do concelho, o sr. Joaquim Alvaro,

distincto ¡'nrisconsulto, s o seu substituto, o baj

charel José de Mello, os srs arcypreste da Casta-

nheira, o honrado c recto juiz d'Agueda, cava-

lheiro por todos os titulos respeitava!, o digmssij

mo juiz d'Estremoz, José Maria. Velloso, Sá e_

Mello, Figueiredo, Silvas Ribeiroh, Lucenas, Ma,-

cedo, Estima, delegado do procurador regio, Ri-

cardo Coelho, Antonio Maria, e outros muitos o

innmneraveis cavalheirora, e muitos parochos e

clerigoe. P
.

A faustosa festa do dia de hontem convida-

va os espiritos de todos, absolutamente de todos,

a fervoroso adoração do Filho de Deus! _

Só nas ¡naravilhan da sua grande obra pm-

savam todos os sans pensmnontos! E porque?! Por-

qne o seu evangelho, cntondo mais uma vez, por

intervenção d'nm seu novo ministro, arredando de

todos os pensamentos mundanos, que andam sem-

pre ao corso entre as tormentas e escolhas da Vr-



(Conclãsão do nuniero antecedente.)

Um outro punto importante prende com es¡

r te assumpto da reforma do processo criminal.

Na L. de 18 dejulho de 1855 se estabelece-

rnm algumas disposições disciplinares a respeito'

dos fnnccionarios que dessem causa já á. demora

dos processos, e já. as differentes irregularidades

que pudessem motivar a sua nnllidadc.

Bem entendidas foram estas providencias,

mas precisam completar-se,estenderido-as ao grau

da instancia superior.

Fallo com a lição da experiencia; e lamento

que julgado um réo em 1.'l instancia, e quando

já. tem quasi expiada a pena que lhe fôra impos-

ta, venha ti'to tardia a decisão dos tribunaes supe-

periores, augmentar a severidade ao castigo, fo-

mentar com o precedente a impunidade para ou-

tros casos, e aggravar o maI do crime com o ex-

cesso da pena. . -

'Se porventura o réo está innocente, retel-o

por tanto tempo no prisão é uma violencia revol-

tante; se tem de“lt'cu'mprir qualquer das penas

maiores de degredo ou trabalhos publicos, a demo-

ra pelas cadêas anniquila-the as 'foi-ças, 'inhabili-

tazo para o trabalho, e torna-o nm fardo pesado

para o estado, que o alimento.

Apresento a v: ex.a dois exemplos de factos

d'esta ordem.

Correu ii'este juizo um processo crime con-

tra o réo José Bernardo do' Sousa, e tendo e~ztc

sido absolvido em resultado da decisão do jury,

proferida cm data do 17 de junho de 1862, inter-

poz o ministerio publico recurso de revista, com

suspensão da soltura do réo ; reiucttidos os autos ›

ao supremo tribunal de justiça, onde foram dis-

tribnidos em 19 dc agosto do mesmo nnno, appa-

receraui conclusos em 22 de outubro, foram dc-

pois continuados com vista ao aggravantc do M.

P. perante o referido tribunal em 6 de nuvem-

bro, e este magistrado return-cs cm seu poder de»

de essa data até 3 dc março seguinte, isto é, per-

to de 4 nieses!

E' para notar que o supremo tribunal não

concedeu a revista, e o processo baixou a este

juizo ara o réo scr solto.

m novembro de 1862 requereram alguns

réo, que se achavam presos na cadêa d'esta co-

marca, a applicação do indulto concedido pelo

art._1.° n.° 3.o do Dec. de 16 'de outubro do "188-

mo nuno, ao que lhes deferi 'ulguudo o perdão

porconforme a culpa, e man ando soltal-os; ap-

pellou o ministerio P. d'esta sentença com eifeito

uspeusivo, sendo remettidos os autos ao tribunal

da relação do districto em datado 25 do referi-

do mez; consta extrajudicialmente que a senten-

iça fora ali continuada, e que o ministerio P. in-

trepozera recurso para o 'supremo tribunal ; mas

6 certo que ainda até hoje não tem apporccnlo de

cisão defñnitiva.

Assim, a ter de applicarae aos réos o indi-

cado indulto, como é de snppor, este acto de rc-

gia elemencia foi“ coutrariado nos seus eñ'citos,

porãne a lei tão previdente em cercar o crimino-

so ,e garantias superñuas, se esqueceu de preca-

ver o innocente contra o damno irreparavel, que

lhe provem da demora do julgamento.

-Juizes ordlnarlos

_ A na sentença, de morte está. ha muito la-

vrada pelo_ tribunal da opinião publica. Falta tra-

duzir em 'facto as muitas propostas de lei que ul-

timamente se tem succedído ara a suppressão

desta entidade judiciaria, do qua só tem provindo

o descredito da justiça, sem vantagem conhecida

para os povos. Hoje principalmente que as novas

vias de communicação abreviam as distancias,

cessou o !mico motivo que podia desculpar a sua

conervsçtto.

,O projecto' de lei que a este .respeito tenho

a honra de oñ'ereeer a consideração de v. oa.l é

o seguinte :-Art. l.° -- Ficam supprimidos os

juízos ordinarios do continente e ilhas adjacentes

e desde já incorporados os respectivos 'ulgados

em cada uma das comarcas aonde até oie pela

teaeiain._-j-Art. 2.'-E' o governo auctorisado a

proceder a reforma da actual diviutto territorial,

M

da, no alcance d'uma ambição terrena, vertia sua-

vemente nos espiritos de todos os fogOs depura-

dores do zelo e da religião. .

_ Findo o acto religioso, seguiram-se as felici-

tações ao moço sacerdote e a seu irnd'to, o sr.

padre ,Vicente Rodrigues d'Abneida, e depois,

remaindose no adro da igreja todos os cavalhei-

ros e mais pessoas que engrandeceram com a sua

presença o acto religioso, abriu o prestito a phi-

larmonica assistente, que é a do sr. Noronha, e¡-

eellen'te peSsoa pelas qualidades recommendavcis,

que o, distinguem. Em seguida rompeu a marcha

uma ala de cavalheiros a eavallo, indo na frente

o sr. visconde, eçseu intelligente e talentoso filho,

o sr. Fernando Caldeira, e seu mano, o sr. Gon-

çalo. Fechou o prestito um grande ntnncro de va-

rios individuos.

»V __ ç Dlsposto assim o'prestito, tomaram todos o

caminho do logar do Valle-grande.

A musica, em quanto não transpoz as ruas

do tramita d'Aguada de Cima, desempenhou va-

»Suspensa deanaHica que satistizeram exuberan-

temente 1a, talos. Ladeavam o acompanhamento

muito¡ ;homens com molhos de foguetes.

' 'As atas de fogo que dos lados caracolavam

pêlos'ares,-u detonação incessante das bombas, as

buttons defunto que nos furtavam d vista os raios

amigos'e tritnnphaes que o sol vibruva d'além do

afogueado cume do nosso homist'erio, e o repiqu'e

podendo croar aquclic numero dc comarcas quo

julgar ¡recessariOparn n prompta e regular admi-

nistração da justiça. - Art. 33- Fica. revogada

toda a legislação cm contrario.

Dado assim este golpe decisivo', mais tarde

se cuidaria da reforma e substituição dos juizes

eleitos e de paz.

,nt-.forma alo lucy

A pauta de GO nomes é um exeesso de ga-

rantia para os accusados; na maioria das Comar-

cas é impossivel encontrar um ti'to grande ¡unne-

ro de cidadãos habilitados para exercerem tão

Inclindruso encargo; e d'nqui provem a diñiculdn-

do com que luctam os juizns do primeira instan-

cia, para fazerem punir devidamente o crime, tur-

nando-se muitas vezes infructrmsas toda as dili-

gencias empregadas, com risco du propria sic-gn-

ritnça individual, porque vêem os seus esforços

aniquilados ante a omnipotencia dc um jury igno-

rante e parcial.

Esta é a grande vcrdudc practica; os abu-

sos da instituição tem facilitado a impunidade; e

' forçom é pôr-lho côbro. .

Cumpre-me n'estc logar advertir que o ser-

viço do recenseamento é foito cm geral com mui-

ta imperfeição por parte das respectivos commis-

aões. São repetidos os casos ein que muitos jura-

dos se aprescntam no tribunal sem saberem ler,

ncm escrever, e outros traçam api-nas o seu no-

me em caracteres inintclligiveis. N'csta parte po-

dem as commissõca do recenseamento ¡Isar de

um conveniente arbítrio, dentro das proprias at-

tribuiçõcs lcgnes.

A experiencia, porém, tem demonstrado que

nem os vogaos dc tacs commissõcs, nem os ad-

ministradores (lo tanlcclbo, que são os iiscacs do

governo perante elias, se dedicam com esmero a

este serviço, que por nito'scr retribuido, não (le-

vc por isso deixar de reputnr-'se sério c grave,

pelos seus etl'eitos. ' _

A este respeito snlnnctto a consideração de

v. ex.“ o seguinte projecto dc it'i :- Art. l.° as

attribuiçõcs que a lei (lc21dcjillho de 1855

confere aos administradores do ('.uuccllm, quanto

ao serviço do recenseamento dos jurados, serão

exercidas pelos agentes do ministerio public-.ó, que

intreporiio, sciupro que haja logar , os recursos

l competentes, quando as suas reclamações não He-

jam attcndidas.-Art. 2.°- Fica d'esta maneira

alterado e interpretado o art. 6.“ §§ l.° e 2°,

da citada lci, e revogada toda a legislação em

contrario.

 

'l'abella dos emolumentos

A necessidade da sua reforma foi reconheci-

da pela portaria do ministerio da justiça de 1 de

outubro de 1862.

A actual, approvadn por Dec. de 26 de de.

zembro_ de 1848, continua. quasi a ser entendida

g por diverso modo em cada um dos juízos do l.“

instancia ; a fiscalisaçiio sobre os actos dos escri-

vães e mais funccionarios, quanto a salarios, tor-

na-se embaraçosa pelas multiplicadns referencias

e completa obscuridade de muitas das suas dispo-

sições ;'sendo d'este cahos que nasce a desordem

e os abusOs, contra os quaes ha muito em vt'ío se

reclama.

Prompto, como deve estar, o projecto da res-

pectiva commissz'to, por ser decorrido um nuno

desde que fôra ncincada, a sua publicação na fo-

lha otiicial do governo, para dar logar aos deba-

tes da imprensa e a consulta obrigatorio de todos

os funccionarios judicines, e do ministerio P. acer-

ca do seu merito ou deficiencia, haviam por cer-

to de concorrer para que a nova tabella sahisse

obra mais perfeita, satisfazendo a todas as indica-

ções do serviço.

Fornmlarlos Judtctaes

Vem de longe esta exigencia, porque já. a

portaria do ministerio do reino de 4 de novembro

de 1840 reconheceu a necessidade de um formula.-

rio para os actos da aulministração orfanologica,

a tim de se evitm'em os abusos dos escrivães em

dos sinos, que ti'to melodiosamente se casava com

a cadente harmonia da musica, o sorriso que ale-

gremente franzia os labios de todos, os olhos

fuzilando de jubilo, como diamantes, nas suas or-

bitas, constituía tudo a festa mais imponente e

magestosa que eu jámais vi.

Os sentidos ¡nu'ece que ndormeceram todos

na embriaguez do enthusiasmo e da gloria d'este

dia 'tão assignalado t

Chegados que fomos ao Valle-grande, muitas

duzias de foguetes ribomharam no espaço, e eram

tantas as massas de povo, que obstruiam as ruas,

que só acotovelando se podiam romper.

Agora a descripçño do sumptuoso banquete,

que se seguiu a esta solemnidnde.

Seis mezas pal'allelas defrontavam a de mitis

distincção: sobre elias estavam mais de tresen-

ton talheres: tomaram os seus logares todos os

convivas; e foi-lhes servido um lanto jantar. Cor-

reu tudo na melhor ordem possivel até o tim.

As regras culinarins foram cabalmentc de-

sempenhadas por um cosinheiro da localidade, e

outros d'Aguada de Cima, é d'aqui. Na ¡tamen-

sa' variedade d'exquisitos cosinhados não houve

a mais leve falta.

O doce era em grande quantidade e de va-

rias qualidades, e o vinho do' Porto em abundan-

cia.

O jantar começou ás 3 4/2 horas da tarde, e

st'dirccnl'regar os procmsos com termos desneces-

'sarios, com xt mira no angmento de salarios.

b'o não fosse tão conhecida de v. ex.“ esta

triste verdade, oc<nIpar-me-hia mais detidamcnte

este assumpto, porque é imperiosa a necessidade

de prover sobre taco abusos, sendo por outro la-

do conveniente dar aos escrivães menos habilita-

dos uma norma segura que os guie no labyriuthu

do um processo forense, que nem todos sabem

preparar convenientemente.

Regulamentos ludlclarios

Ha. completa, carencia de regulamentos em

materia judicial.

No que respeita ao expediente ordinario das

audiencias está em vigor a Ord. L 3.° Tlt. 19,

que ninguem deixará. de reputar obsolcta e anti-

quado..

Quanto tis corrniçõns, nmmla o art. 548 da

Ref. Jud. apropriar aos juizes a jurisdicçño dos

antigo corregedores, consignada lftt Drd. L. l.°

Tit. '58, quando a maior parte das suas attribui-

çõos eram administrativas ou tiscnes, e seguiam

uma ordem de processo muito diversa. da actual

organização judiciaria.

Não ba tinalmente um regulamento geral pa-

ra a oscripturnção dos cartorios, e sómente dispo-

sições dispersas em diversos logares da missa le-

gislação, que muitos escrivães ignoram, e não

formam um nexo que deve sempre presidir a. taes

trabalhos.

Uma providencia idontica á que fôrn consi-

gnada para o Ultramar por Doc. do 15 de julho

ultimo, _removeria parte dos incom'cnicntes que

a esto respeito se observam.

Conclusão

Snbmettendo a precedente exposição, com

as indicações que deixo apontadas, a illustrada

apreciação de v. ex“, faça-o convicto da sua cou-

vnnionuia, sem reconhecer que por esta forma li-

carti completamente ut'gnnisãulu o serviço judicial.

Ha outras importante< reformas a attender, que

os progressos da oivilisaçño e o angmento das re-

lações not-ines reclamam, porque niio se duvida

que a administração da justiça devo acompanhar

do perto as alterações no desenvolvimento moral

c material dos povos.

Entendo porém que eszns reformas transacn-

dentes, occupnndo uma esfera d'acção mais vasta,

constituiriam um aamnnpto deslocado da área res-

tricta d'este relatorio.

Moimenta da Beira, 30 do

outubro dc 1863.

O juiz de direito

Eduardo de Serpa Pimentel.

víruswesia-:s-
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PARTE OFFIClAL

Supremo tribunal de Justiça

 

Nos autos de requerimento do bacharel Joi'to An-

tonio Rodrigues de Miranda, juiz de direito

da comarca de Evora, se proferiu o accordão

seguintez~

Accordão cm conferencia os do conselho no

supremo tribunal de justiça etc. .

Attendendo que no «Diario de Lisboa», n.“

202 de 1860 foi publicado nos termos da carta. de

lei de 21 de julho do 1855 a lista delinitiva dos-

juizes de 1.' instancia tixaudo sua antiguidade

depois das reclamações, que 'foram presentes ao.

supremo tribunal do justiça, contra a ordem por

que foram collocados na lista geral publicada no

:Diario do Governo» de 25 de fevereiro de

1857 ;

Attendendo que o supremo tribunal de justi-

ça confeccionaudo a lista dos juizes de 1.' classe

os' collocou por seus numeros de ordem, tendo con-

sideraçi'to á antiguidade, e merito segundo o dis-

posto no artigo 4.°, § l.°, da lei de 21 de julho

de 1855, na mesma foi o requerente contem-

plado;

Attendendoque o governo no livre exercicio,

que lhe confere acarta de lei novíssima de 1855,

acabou, quando a noite ja começava a ostentar

a sua innnansa roupagem, toda recamada de pra-

teadas lantcjoulas.

Que deslumbrante perspectiva não era a de

centenares 'de cabeças, que nudeavam, como as

resacas espumusas e suberbas com a mysteriosa

força, que lhes dai. o bumido e poderoso elemen-

to ? 1

Que fascinador não era o prazer, que me

bacorejava o coração, sentindo os ouvidos presos

ao nun-mario, que siescapnva de todos os convi-_

vas ? l

Que arrobanmnto d'enthnsiasmo se apode-

rou de mim, quando observei que ou corações de

todos entoavam o hygnno de reconhecimento

áquelle, que á. frente dos partidarios da obra da

emancipação do concelho, obra de luz, de liber-

dade, e de justiça, degladia com ellos l'ieroicamen-

te contra o insignificante partido das trevas ? t

Mas, o que amis é, que coincidencia admi-

ravel não era a. que havia n'aquelle explendido

jantar '9 1

Era aeeessario que eu fosse possuído do pre-

ciOSu e plumtastico genio de Hoffman para com

exactidão pintar o quadro magnifico de tal ban-

quete, que se deutacavn nas sombras do pavimen-

to terreo d'un¡ amplo alpendre.

On sacerdotes são os defensores e trombetas

das verdades do evangelho.

V 0 nosso partido é o partido da moralidade,

 

artigo 4.', § 2.“, não escolheu o ¡crptcrcnlc para

juiz de 1.' classeg

Attendendo que o supremo tribunal de justi-

ça em observnncia da lei, consultou a lista dos

juizes de 2.' classe, collncnndo-ns por sua anti-

guidade, e merito, e n'esta foi incluido o suppli-

Irantc, escolhido pelo governo como consta do

«Diario» -n.° 208 de 1861 ;

Attendendo (plo em portaria dc 3 dc outu-

bro de 1861 foz. o gnvcl'lm Constar ao supremo

tribunal de justiça, que estavam vagas algumas

comarcas do 1.' classe a lim dc que propozesso

nos termos da lei a lista triplicc (lc entre os norc

juich mais antigos da 2,“ classe' e o reclamante

sendo comprchcmlido, foi despachado por dccroto

do 18 de dezembro dc 186l para jlti'l. do di-

reito de 1.' chose-Evora, «Diario» n.° 298 do

mesmo anne;

Attemlcmlo quo cm vista da carta do lc¡ de

1855, e da do ll (lc Hctcniliru (ic 1861, é d'iíttiri'i

na corrente que nenhum juiz do 2.“ classe, que

por :recesso tcnlut passado d L“, pode nar tido

como mais antigo (lo que :nqncllcs juízos, que pc-

lo governo já estiwam collocmlos na mean» da*

classe ;

Attcndcndo que o supremo tribunal do jus-

tiça em suas diti'crrntmcoumltns tem solnln'ccou-

sidcrando legitima a antiguidade dos jui'ms do

1.'l classe, segundo n collocaçño que se acha do-

signada no aDiario (lc Lisboa» n.” 103 de 1861,

e em que o I'cqncrcnlc não foi unlllln'cltultlli'

do :

l'ortanto indefere-u o rcrplcrimcnto il. 1 por

deficiencia dc fundamento lc'gal.

Lisboa, 25 do julho de 1863.-Scrqncirn

Piato-Vellez Caldeira_Visconde de Portocnrre-

ro-Cnbrai-Visconde dc Fornos, Vencido-Fer-

rito, venci(lo-\"iscondc do Lagoa-_Silveira Pin-

tri-Aguiar.

Está conforme.-Socrctnria do supremo tri»

banal de justiça, 30 do outubro do 1863._0

COII-¡elllcll'o(SUOI'ClHl'It), Jose Maria Cardoso Castello

Branco.

-_--I------

Nos autos de requerimento do bncharcl Domingos

Marim-l Pcrcira do Carvalho de Abi-cu, jtti'á

(lil'cito dc 1.**1 clmsc, so proferiu o rir-cordão

seguint - :

Arcm'dnm om coufrrencin os do conselho no

supremo tribunal do justiça, em secções reunidas,

ctc. : '

Considcramlo que no «Diarindc Lisbon» de

31 do agosto du 1860 foi publicada a lista da :m-

tiguidadc, o collocaçño doajuizcs de 1.“ classe,

confeccionada em consnlla d'cstc tribunal, nos ter

mos do artigo 29, e 3.", c do 1.”, c artigo :l.°

da le¡ do 21 dcjulho do 1855, cm que entrara o

juiz rcclmnnntc;

Considerando que, na csi-olha fciltt pelo go-

verno, c publicada nn relação junta no dI-crcto de

10 de ablíl dc lStil, l'ôra o reclamante elimina-

do d'clla, e tramtin'ido nltcriurmcntc para n› dos

juizes dc. 2.“ classe 'polo outrodncrcto de 9 de se-

tembro seguinte; para oquu o mesmo governo se

achava aut-torisndo polo § 2.", artigo 4.“ da cita-

da lei, iicando itssim tixada a referida antiguida-

de, e collocação dusjnizcs de l.“ classe, com an-

nueucia do reclamante;

Considcrmulo que, depois do esgotada a rc-

laçiio do decreto do 10 do abril, sendo, em porta-

ria do govorno de 23 dc sotembro do dito nuno,

n-.midados propor para alguns logares vagos do

1.“ classe os juizes mais antigos da 2.“, foi u rc-

clamanto consultado por este tribunal om 31 :lc

outubro seguinte, e despachado para o logar de 1.'

classe da comarca de Bragança por decreto dc 26

de novembro do mesmo nuno;

Consideramlo quo esta consulta, e despacho,

feitos. na cunfm'lnidade do artigo 5° da referida

lei, elembrados decretos, em nada podium alterar

a calha-ação' consignada no primeiro dyelles, que

ticou sulisistcnte;

Comiderando que o § unico, artigo 3.' da

lei de ll de setembro, a que o recorrente se soc-

corre, só póde referir-se aos juizes de 2.“ instan-

cia, de que trata o mesmo artigo, cuja alitiguida-

de, e collouaçiio ainda não estavam estabelecidas,

porém não aos de 1.“ instancia, e 1.“ classe, já

 

e a nun-almada'é'fructo precioso, brotado da ar-

vore do christiartismo.

Todos us cavalheiros o a philarmonica do

sr. Noronha assistente, que engramlecel'am com

a sua presença a thl'tlçnu solemne do alistamento

de maisena soldado de Clnisto na sua venci-anda

cruzada, são dedicados o Valontos campeões d'es-

se respeitavel partido. .

A par do novo sacerdote só os goneraes e

mais commandnntes, que propugnam pelas dou-

trinas, Que tmn d'evangelisnr!

Ein a coincidencia.

Durante o jantar ergueram-se estrondosos e

plu'eneticos viVas,por muitas vozes, ao sr. viscon-

de da Burralbn, no sr. administrador e seu substi-

tuto, e a todos os que trabalham na obra da

elnancipnçño do concelho.

Assim acabou o dia 15 de novembro, dia,

em que os corações de todos pulavam de alegria

e de cnthusiasmul t

No dia 16 (hoje) continuou ainda a funcçito

do dia de hontcui; pois houve ainda 136 pessoas

de mesa.

Os vivas repetiram se ainda com mais ardôr.

Deus cubra de bençãos o novo sacerdote, e

encha de vcnturas a sna'lnmilia.

Castanheira do Vouga, 16

de novembro de 1863.

A. F. de Campos.



  

  

    

  

  

  

 

  

(tanonleaxo 3 eonennoe-Em con-

formidade com oque dispõe o decreto de 2 de ja-

neiro de 1862, em¡ aberto concurso para um oa<

iioiiic: to vago na né do Vizeii. '

AInlso lnqnalllleavel.-Parec
e que em

Não daremos err-r, por exemplo, que ultim-

i-¡in consiiitu facilinente na recoiiistrncção do dia-a-

do de _Variioria, nem que a Prussia ceda o duca-

do de Poeen, nem_ ou. pouco que a Austria abra

entao saiiccioiiados; podendo porventura appli- l Dim-@io geral dos negra-,inn ncvli-siaatimi?,

cmuie ao reclamante a disposição do ilito §iniico, ' em lá do novembro do 1:3(35L-Luiz do Freitas

sóliiente com rcbiç'ão aquacmpieroutros juizes no- l Branco, director geral.

›
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s vaiiiente eiitrados na mesma classe, lia l'orma do I
...._.

,- § 7.“ artigo 2° da lei de 21 de julho, mas não Dirrrgão geral dos agudos dc justiça niño da Galiizia, como são, segundo se diz, os

- aos existentes ii'clla; A h
> . - projectos de Napoleão III.

Lisboa alguem tem abusado da caridade publica,

o Considerando (pie se o novo ingresso do re- l l.“ Repuitiçao . Os preparativos de guerra, de que a Russia iiollicitainlo donatiiios pura os iulelizes habitantes

claiiiante n esta classe. podceie l'(!ll'4|l.|':illt|'~!~'it a '
_ _ ' se occupa activaun-ntc, bem deixaiirver o-_pouco de Cabo-Verde, ein nome da eommiesão para esae

l- opocliu da¡p«›l,›i'nilitii pioneira consulta, como pro- _Altt-ndeudo ao merecimento u \iuaisu'ircuins- quo ella. confia no boni exito do proioctado con- lim nomeada pelo gorerno, eeiiibolsundo as quan-

o tendo, Siiiiilliiiiito pi'ctcnsmi, contras iguacgquau- tancias (pluciincoi'rciii no bacharel ['i'nninsco E'lll- | grosso, c os rcCcioH que nutre. de (pie mais ou tias arranjado-i por meio tão cavilosol

s do se aduiittiasem, iiño'só seriam atlcnlorias da l ardo Simões da Silveira, delegado do procurador menos proximaniente vcnhad rebentar uma guerv A coiuiuissão,para obstar a repetição de taes

e independencia do poder executivo na promulga- ' i'ogio na comarca dc lftblgllellãh' ; e eoiisnlcrainlo ra europêa.
_ abusos, previne as pessoas que queiram auxiliala

e çi'io doa indicadm ilpci^ctos,_iiias tornurimii sempre que o dito bacharel, tendo_concluido a sua for- O governo de S. Petersburgo esforça-se por com donativos de que sódevem entregiilos ii quem

e Vacillaute o pre *arm u punção dos ¡uizes de l.“ inatiiraoio anno de 1842, toi nomeado delegado collorar em estado de defeza não ró os portost lhes apresentar um recibo impresso e aseignado

o classe, com tlngrante violação de Feita direitos le- do procuriulor i'i-giu ein l852; e que, em todo o 'Baltico, senão tambem os do Caapio. Bem sabe pelo tliesoureii'o da connnissão, o sr. Augusto Xa-

. gitimameute ailquiriilm, tanto d'urpn-lh-s que n'cl- ti'iiipo em quo tem exervido as funcçõeii do nii- elle porque assim procede.
vier da Silva; _

o lu ainda SOP“IHHI'NUH, como dos (pic diclla já. saí- nisterio publico, tem dado constantes provas de E" todavia certo quea idêa do congresso tem Felleclmellto.-Fal
leceu em Lisboa o

^ rain, e se acham hoje colloeailm !HH tribuiiaesde muita intelligenciii, pêlo e probidad \: lici por bem sido abraçada por_ maior numero de iiionarcas do sr. Manuel Gonçalves Azevedo Vianna, negocian-

e 2.“instuiicia, cujm logarea lhe l'orain legalmente iioinea-lo juiz de direito de 3 “ Classe ua comarca (pie geralmente se mpi-.raiva.
te da praça do Ri?) de Janeiro.

i'- coiifcridos, ~e cumpre garantir lime, em obscrvan- ' de Alinodoriir, vaga pela traiisl'cicnria ilo bacha- Us jornaca austriacos dizem ser provavel que Venda de jornal-Diz um periodico da

e cixuliis mencionadas disposições;
rcl Manuel Ladislan Bentes.

' os soberanos da Prussia, Inglaterra e Austria se capital que lhe constava ter-se na quarta feira da

o Consideramlo em lim (pic, ainda na liypotlie- - U ministro e secretario d'i-studo dos negocios apresentem ahi peesnaliiionte. O mesmo se diz que seuuma passada, contrai-tado a venda da proprie-

5. se de que o decreto de 10 do abril, e respectiva cet-losiasticos ede justiça o tenha assim entendido fará el-rei Victor Manuel, que n'eese caso accei- dado do «Jornal do Commercio» a uma nova em-

e* relação não contenham a calha-ação geral dos i e taça executar, Paço, em' 17 deuovembro de tara a hospitalidade que lhe olferece o imperador preza composta dos srs. conde do Bolhão, Anto-

iuizes de direito dc l.“ classe, ellns derem snstoii- 1863.-RE1.-Gmspar
Pereira da Silva. dos francezesi.

nio Angunto Teixeira de Vasconcellos, Antonio

i- tar-se, einquauto não l'ori-iu eiinvciiionlena-nte

Diz-se que em Pariz continuam a receber-se Alves de Sousa e Barata Salgueiro. Accresceiita

¡. declaradas, bem como o referido § unico artigo Atteiidcndo ao que me representou o harlia- participações de adliesño ti. ¡dêa do congresso, não o mesmo jornal que por eme facto casam-ú, negou-

lo 3.” da ultima lei, mormente em vista da ambigui- 1 rol Luiz da Costa Azoredo Coutinho, e conside- havendo ainda por ora dadoa lguin oHiciul. Parece do se diz, a publicação da «Gazeta de Portugal',

.- dade, e incerteza (llte omn'cce o documento a ll. rando que o dito bacharel, tendo concluido a sua que Pio 1X ja mandou declarar ao gabinete de Montana-Os
lavradores dos concelhos

l, 82 :
, formatura na falcnldudede direito na uiiivorsida- Pariz que não pode adlicrii-_qe á, idêa de um coii- d'Aleinquer, Caldas e Torres Novas, em virtude

i. r ,Portanto indnt'i-i-ein o requerimento inicial do \ de de Coimbra no unno de 1859, obteve boas in. grosso sem saber do que n'clle lia de tractor-HB. de uma coiiibinaçño previamente feita reuniram-

juiz reclamante, como destituído dc fundamento 1 formações littorariaa, tendo tambem o concurso O governo inglez resolveu acceitar a pro- se no dia 16 do corrente formando um pequeno

ur legal.
administrativo da mesma universidade ; que ten- porta de iuu congresso europeu como primeiro exercito veuatorio de lllaiu de trez mil pessoas, ii.

Lisboa, 25 do julho de 1863.-\7isconde de 5 do exercido por algum tempo a pro'lieni'io (le iul- passo para negociações ulteriores. Dcpoie de i'es- tim dc pcrscgiiirem os lobos, que em grande nu-

ra Lagoa--Vellcz Caldeira, vencido ipninto a alguns *l amado, foi nomeado em.18[il administradm' do poiider n'entc sentido ao imperador Napoleão, incro devastarnm ae pi'iiicipiiee propriedades ru-

e- dos l'iii-ulaiiientos-Viecou
dc do Portocarrero- i_ emu-olho de Eiras, e serviu ente logar com intel- indicará as questões caio exmne deveser subuiet- raee dos trez concelhos. E ii'i'io perderaino seu

ir- Cabral, iii-ni que adapte alguns dos liiudaiiieiitos ligencia, zêlo e probidade: hei por bem nomca- tido ao congresso, e oii limites em que a projecla- tempo, porque mataram nove alentados lobos, 0th

Ii- eXpeudidoa no accoidi'to-Viscondo
de Forno-I, lo drlcgado do promiradur i'egio na comarca de da assemblêa poderá. lixar os direitos e dei'crcii çanilo ao menino tempo innuineruvel quantidade

vencido -Feri'ê'io vencido- Scrqiicii'a l'iiito-Sil- l Furo, vaga pelo nora despacho do bacharel Joao das potenciaa continentaes primitivainente ligados de coelhos, perdizee, lebres e outras peças de ca-

|'l- rcira l'iiito nño ado uo todos os l'undaincntoii- Gomes Relevo Arouca.
ielos tractadoai do 1815.

u ue no dia. llll'lntltllttlo se venderam na ra 'a

9 l
n

l

ç i q
P 9

-O A iiiai' vencido (.iianto a al yuna dos fundamen- O ministro eseerclario d'estado dos no ox-ioa A in i'rensa dinaiiiari ucza em eral iucli- da Fi viu-ira ior mui baixo re o. .

É; i l la
_ _ _ _ _ g _ l'l l i íg_ i i- l p ç

[lo tos.

ecclesmeticos e de _justiça o tenha assun entendido ¡ia-se ao Congresso europeu. A Suissa parece Projecto de companhia. -Pelisa-se

Está conforme._Secretari
a do supremo tri- e faça executar. Paço, em 17 de novembro de tambem inclinada a adhi-rir a _esta iilêa, mas cxi- l ein fundar uma companhia marítima para o esta-

liunal do justiça, 30 de outro do 1863.-0 conse- , 1803.-«REL-Guapa
r Pereira da Silva. ge que o congresso estaheleç: expressamente hclecimcnto de '.:u'rcirae de barcas a vapor entre

,Os "loiro secretario, José Maria Cui'ilmo Castello

a neutralidade da -Saboia do norte.
Lisboa, o Maranhão e o Para. Para esae tiin che-

;i7 Branco-
Por nllllUN decretos da mesma data tiveram Diz-“40 que a Austria rc resolve a annuir gou a Liuboa inn capitalista maranhense, que já

_.w'
Mean-_-

lo vai' ou seguintes de-:pachoa:
l ao congresso. Senão anini'ir, porem, Nopolcüo pe- tem aprerentado o seu prograiiuiia a varios ne.,

l

Consulllo do ou rciuo tribunal de'ueti 'a Fi'aii- i dirá. a alta usaeuiblêa ue ec lance niño da (lali- rociaiitca diai uellii praça.

l l dos ne o .to .,el s asti- . . . P J. E . ' 9 . . . ' 5 l -

"ln Ster (D cos eae "ânguface e i' (USC-l) Antonio líci'nandes da bili'a l'errao-apo- tzm para entregar á Russni, indenmisaudo-a aa- I'Ilblicaçao selentlllca.-Piii
'ecc que

IN)
' ' ç l sentado, como requereu, com o scuordeiiarlo por aiin da subtrncção dc uma pequena porção de o sr. di'. Rulino Guerra Oriorilh le““ “nl-“d"“ilco

is, ._
. . . ' inteiro e maia um terço (liellc, e Com as honrou territorio caio centro ser-.i, Varsovia, e que eonsti- da faculdade de iuatlieinntica da universidade de

Diieeção geral dos negocios eccleaiauicoa
. .

. , . - ., . N
.

, . .

V
t (pio competem :me conselheiros d estudo. , tuna o rciuo da loloina, mas tao pequeno quan- Coimbra, acaba do dar a luz uma obra intitulada

de .. .
i 'i-:u."

"u" "i, _i' .<'› 4; 3- - : ' latas r' e ' ' ¡iia *' .

Dmrnchm que MWM") ,Ognr em ,7 de www_ A n _Bulinol loao leiieiia de OlHLlln, pu¡ de to sua pURNIVLl. Filliue trtlll'lJell't ini adpidieii Eeiii u de_ t lgítOItt'trlLt iect l ie e espiar-,neo

\ll-
hm de ,86,3

l direito de l.“.classe --translerulo, como requereu, a. Italia, por uni aocordo Biuiilhautc, uma parte O sr. dr. Rulino era _pt auctor de um compendio

se,
' ' da cmizarea do Aveiro para a da Figueira da Foz, do Veneto.

de aritheuietioii, adoptados em todos os lyceus, 0

"l"
1 ,, Ppmrthñ"

vaga por obilo do bacharel Gaspar da Graça l O governo nacional da Polonia ordenou o que os entendodores rnputam muito boni.

c l 4 I '

' .

n .
-

i

I I

4-°
l '

, Corri-ia ile.Lacerdu.
l pagamento do emprestimo nacional de 40 nii- Não pode negar-sie que o in'. di'. ltulino e um

i o
.

. i 2 : 'i i ' "t ' ' z . '-- "' .e
ll( mem inu't'i ii tolli Vento e trabalhador. u -

O premvtcm AMM“” A““ mendes da sl““ ° Biuliutl Joiipiiin Mai¡ l. de Blitñlltlt e Oli q hoc .
. _

› ii . i É., .

“num-f” bmqmwl ,-nrmmlu em ,,lénlw¡_l_ l ven-a, pnz de direito de 2.“ classe, servindo na , 'Foram prezns todou oq religiosos do convcn- Buin seria que muitos dos seus college: no

;0- à Mesma““ 'Min "m . nm'müvmo (h 'é ::Ahh « comarca d'Aguod'a-promovid
o a juiz de direito to de S. Francisco, de Varsovia.

professorado _da universidade_ se rewlvemm a

de l A I) i - V i ' i ' i de l.“ classe, e nomeado para u comarca d'Arei- l O governo de S. Petersburgo decretou para imital-o, escrevendo cada uni sobre a sua especia-

r drul ilo l oi'tu, com a obrigação aiincxa de cu-
. .

., . . . . . . -

»m- ir Bnmo no rm, ”Tum Rpmhmriu
ro, vaga pela translercucia do bacharel João her- o rcino da Polonia um imposto addicioiial para lidade. Iodo teria a dupla vantagem de tornar

los
l ' l. . ' rcira (VOliveira.

l indeniiiisur o tlioaourn dos 27 milhões que liie t'o- seus nomes conhecidos¡ fora do recinto (lim-alii“,

O presbytei'o Manuel Filippo Coollio, doutor em
_ . -. ,. . . , . . .

. . . a . .

80- meu“) '¡_|__" ,resmúwln em um cw““imt” d“ Í Bacharel Jose Miguel Quareama e Silva, Jtllz ram Sillxtrnlllos. O delicit devera nei' pago no pra- e de ciiniin-ipai- o ensino iiiiiv 'Hlillt'tü de uma pra-

xe r_ ._ .5' l v _. ' .. ' , do direito do 2.“ classe _transferido como reque- so de 11 annos.
A ga de livros estrangeiros, quesito considerados

referida só, com a obiigngzio anucras do eu- 4
, ' I ., . . i * .

›ta- Him) nu roupwüw)minimum
i ron, da comarca de l ombal para a. de Águeda, | Loiii data de 30 do corrente dizem do Ame. muito maus polos proleasorcs que tem de os seo

*lla- A" Prespykm 'J'mé Gouçnlws'du Cruz mm_ , vaga 'pela promoção do bacharel Joaquim Maria - rica que houve em Nova-York, um iiiccnting no gun' em suas prulccçõon, sem que~apezar d'iaro e

lul-
. _ '

de Miranda e Oliveira.
qual o governador declarou que a guerra, se con- do muito que sabem ou (pie os relatam, ee ein-

concedidas as lionias que competem aos coiie- 1 . .
,. . , . . . - - - - . . d .

nos da M'. mamar.“ ,lu Arguwe A Bacharel Basdio Alberto de Sousa linto, ' tnumr como utc aqui, produzira necessariamente
tum animados a substituil-os poi outius. u plo-

..-

1. A
'A'

'.
..'

.ÍII
.-l 1

:.'l
::'..

:':Í
o' r . 0. r. o

V

e Declurwln sem drum“, decreto ,1030,10 novembro puz de dllhettO de 3 phrase, sorrindo em _uma i iiiina e a b inc niota nieipii il O paitulo demo piia lay a _
l ,

t... de 1359 pelo qual fôi'a iiprcseiitru]U com, u , das auditorias do exercito-promoyido
a Juiz. do crata, l'aroi'avcl ao sul, pediu queo governo fcde- I ublleaeao !lucrar-la. - Sum egllnlj

no, 1 7¡ 1. l F ' ' . _ _ direito de 2.“ classe, e nomeado para a comarca ral tente uma conciliação no caso de continuar mente á luz um (l'eetes dias iuii romance da er!L

( a né cat ie( inl ( o uncliiil o pi ehbyteio Joao ,
.

'
- '› ' ' ›

do Luiz Coelho Gm”“
, i de lombal, vaga pela vtl'ítlh'fel'elwlll do bacharel , a guerra. , . . V l). Maria leregriiia de Sousa, do lorto, com o

"B- D,,c¡,,,-,,d,, se“, encho o dono“, (1,, 1:', de “br-,1 José Miguel Quaresma e Silva.
Accreseenta se que Lessowiiki, almirante riis- titulo de Rudumento ou. a mana do conde. Esto

de “1mm, ,mio qm¡ ¡'ôm apresentam, (“me ,O da 1 Bacharel Severino José de Miranda Maga» A eo, por occasião _de visitar a municipalidade de romance toi mandado imprimir pela benomerita

1,8 *é de hm“ o pnshyteru Bernado (,,Alãeida lh'i'ies, delegado do procurador regio-nu comarca Jersey, dissera que oCzar syiupathisa com a cau- sociedade Madrepora, do Rio de Janeiro, á qual

26 B.“.bm,
. ' de Vimeo-transferido,

como requereu, para ideii- ea do norte, e nutre desejos de que suja debelladu a nuctora o havia dedicado.
-

i ' . .. i'- g'
-- i - l ' n'.”

'
'-Yii rua ' a-

Declnmdo sem eñmwodcm_etodc 1, do setembro 1 tico log ii dedolegadonu comuiea de Montalegre, , a insuiieicao.
T _ (.arla ellllfllelllÉ- LI O 1 nticom

dm,
“pi-,m ,,010 qm¡ mm .,p,.,.,,e,,..,d,, O ,,.esb ,_ _ vago pela translereucia do bacharel Antonio Au- O general Banks voltou para IMWa-Orleaus, niaeo nosso conhecido enku

á. sua Laura a Ie-

¡da
_. ' - L .- 1 1, 1. _, l 3 l gusto do Gusiiiiio Calheiros.

l onde asnimirá o coiiiiiiando da nova expedição giiinte carta:

leio Antonio Iaiia (e .latas INHIÍÍO Castello
_ , ,

-, d. , . d ,d-

,mr Bmw” "a egruja Pawuhm de S Bumbum_ 1 Bacharel Antonio Augusto de Gusmão Cn. contra o Texas.
«Cnndu a.--Ao ia setmio o noaso pi ico

:pio
me“ d“ cidade da Cnimhm ' l lliciros, delegado do procurador regio na comar- Uni despacho de 4 do corrente diz que no amor não eutl'allllea que minh'alma ferindo. innpi.

. , . ' . _ . ca de MIiiitalegreq-traiisfe
riilm romo requereu, estado de Nova-Yoik as eleições foram t'aVoraveis rada pelo teu 'pálido i'oiito expandu o togo íntimo

O pi esbyleio Joaquim Ventuia Louiciiço de . .

. -. , , ,
, . b . .

(1,. A Cm_m,ho_“pmsentm
lo m¡ ema.“ “mem", par,L “kum“, 1,,gm. de delegado na comarca de aos republicanos. Em Luva-Xork obtiveram ellos, que a abrasa. Uni pensamento meio lu rwo meio

;00. das_ Bm,t¡¡¡,l(,mm, d., cid“.de delboâmbm_ Vizeu, vago pela transferencia do bacharel Seve- segundo se dia, 15 a 20 mil votos de maioria. iiiigélicoesvoaça na minha. mente valida. A ini-

'
'

J , - , ' n
-

. N

c r y _ I; O '

iui- Dedmaddmm “Iv-,tou decrelo de _23 de ímúm _ i'ino Jose de Miranda Magalhães. , Mas a admiraçiio naturalmente causada por esta nha penna wgemuii t'o d escleve com jubtlo. Tive

lda.
umnm' pelo qm“ fôr“: “Premium" o Nathy_ l João Antonio Caneio Chaves-exonerado

, noticia dnuiinue conniileravelinente
em so dizeu- um HOIllll) pluriitastico. Cuide¡ ver uma vw.

lan, (em Timonm-w Jmé Leite de tho nl; ' como requereu, do omeio de contado¡- o diHLri- , do que 20 inil soldados, que foram licenciadas, gem cwidubi sngriir o iniiiiio enlace de cônjuges

' lá
.iii puroeliiul de S' Nicolau du Villa, da Fcir-r buidor do juizo de direito da comarca de Bcna- 4 abandonaram Washington para_ se dirigirem a ditoiios, e oñerecer nos lim thalumo _#Oi'tdo."lbit

B “a “um” do, Pinto .' ' vento.
i Nora-York, pagando-nc-llies a viagem para irem enli'io prostrci-nie aos teus pés supplcce, e bermu-

" ' ' ' . . . ' *' ~-' z ' z _- ' . -. ' - o ' t ~ ' - ' - L _ e t'ii. leíssi'ma exelente¡ in tom' we-

O presbytem Manuel_Gonçulms d Ohm"“ Am, tibia cio .d iQoueciçño M itta nomeado pai't W \Otttl no i. iinlidato iepublieaue, como diz um dos Loete a d x i a
e 1

ar-
_m n wewnado “a egreia “unem“, de -. 0 amem, que. iiiteriiiameiitc esta sorrindo, de es- I piiclio posteriormente recebido.

tico :
- .

-
1

i . 4 .
N, . . . . .

- -
' '

.

Rudá" d“ vilh da Faint' no bis ado do -, crirã'io e tabclliao do Juizo ordinaria do Julgado , _ No estado de Miiiisiicluisret, o candidato re- -cCunilida pallida, o empyieo é nossol¡

t do . 1,0“" l
' p ' de Mourão, na comarca do Redondo, vago por l publicano obteve uma maioria de 40 mil votos. Ser-tc-ha sympatioo esta ternura:: cairá'.

. 'w ' .
i ' 7' ~' ' -

'

~ Rev. de ' tati '0.

,oiii O presbyterp Antonio dos Santos Vasconcellos 0mm 'le d' tem"“ Jmé d? (Aumlho'. '
. E¡ ,___.___ . a

( )

“a " '-ailireiieutinlo na 'eai-01'¡ Paroclii-d de' Nossa i V'cmnn" José (Jul-dem), “and” ”da "0mm“
4

0 envenenado' da n““th e a.“

1 y '
”L l Í! A

'
' v

e .e t

v o O -

.-I-
. 'g

l e.
e

.

nda . sem““ a“ Luz, dl, ¡Ugnr du Sul, m_ ,um , do tabelliíto pHVlt'thO de notas no suprinndo Jul
NOT|C|AR|O

n|hos. Um cume iiotavel foi commettido den

les- . amam“, mw“" M Ang"t y gado da Villa do Pupo, na illnt e Comarca de b.

tro do uma carruagem ii uma rua de Londres no

O predatán Bmvmwm¡ de Mmuessanmnm Jorge, e não se havendo apresentado para servir _
dia 7 do corrente.

'
_ _ ~ › _ ' ' . - i ,' ' i _

__ T _, _ . ' . l . _ _

ss e _apresentado "a, eérquwuvclual de S_ Jum, Íul (leLlHluda Bem @EMO a tillnutlomenaão
Estatnas e knows. Ixa ceiienpondcn

Um fi uteno do convento Gaiden, Hunt, alii

lou-
EMM““ de Provezemb- “o arcebispado Pri_ _ Decreto creime um terceiro emprego de ¡ cia de Liaboado «Nacional» lê se o seguinte : gm¡ !is 9 lml'llñ (ln nom! uma carruagem. 'Entrou

“um de h. - t . . - _ omeiai de diligeiieia no Juizo de direito da eamar- a0 er. Victor Bastos tem concluídas as esta. n'ella com sua mulher e seus dois tillioii, e mam

O Fresh' têm &emúnd d“ Cmt“. P,,ci,¡ecb_“p,,e_ ca. de Mafra.
_ _ “um“, de Pedro Nunes e Fernão Lopes, e a de dou rodar. Ao lim de'al'glins segundos mandou

is e 1 "um“ o m, 88,53,, Puma““ du S. Pedro, de › ¡naa'mii
Jeito de Barros está qlias¡ pronipta.

. parar e pediu ao coolieiro que ilie foi-iso comprar

WII-
QÚMB, m, m,.de ,ru G¡,,,,.¡¡,,_.

› O modelo da estatua de Camões progride uma boina de GGTVQPI- Vim-00 0 Weltw'oi O* 09"'

bsp- O ,,,.e,,byte,.o Iommi““
A,,to¡,¡oMa,.t¡m “me.

.EXTERIOR
vagarmiaiiiente, porque não é trabalho_ que se pos- Veia foi _bebida no interpor du 06"'"036111'. Um

' u' ' sentado m¡ egrejn pai-oclúol de S. Bartliolo.
. f

. ea tazer tl“pl'essa., não no para que seja bem estu- pouco adiante Hupt main ou novpmente paint', e

_
meu , de Mes-ines, no' bigpndó do Algarw_ a O pi'OJOOtO de_ congresso europeu, que aprin- dado, mas pOrque frequentes vezes acontece des- pagando a" 0”_(5llml'0 11630913: e dl““e'lhe que 0011'

du." O preiibytem «Luiz José Fonsecaà'çeapmge
umad eipio se atignron a muitos iiipraticavel pela oppo- abar uma parto _pt prompt-a.

duziaee a Minima Westbourne-Grave
, e alfa¡-

gria . m¡ as...” ?Moema-1 .ie Num, sonho-n, M R0_ iiição que se snppunlia fazeitem-llie os soberanos Além (luciano sr. Bastos acabou o modelo tou-ee. ' i . 1 o¡ _

1_ _ batia¡ da'. Travancinlie, no bispado de'. Quinn'. @algumas dns mais consideradas nações, vao de de. estatua de Viriato para. o arco da rua Angus» Quando chegou no loga¡ -mt mai 0.0 eo lei-

DWO
bm_

. _, ' dia. para dia ganhando nova-s propiibilidadee de ' ta, e o busto do sr. Jouéí Estevão. . r ro abriu a pertinholapai-a faze
rem“ 0¡ 89118

'WI
, _ ,

se'realisar.
_ l O pedestal do monumento está inteiramente pasnagerros, Been gelado .de ;espanto vendo 05.

' ' ~ ' ,
.Não queremos com isto dizer que todos os \ concluido.

UFCG_ desgrüçttdmi 'f “'30 °°°° “limit“ “89m““d0

dôlf.
V . r i = 2.9 Rblmptwad

. mouareliaa da Europa accedaui de b'oa meutoao As eatatnae já concluídas não um trabalho no interior do vvhieulul
i

i9¡ e m- 6 - ~ - -
convite que lhes dirigiuco imperador dos france- bem executado, mestrando bom desenho, roupa- 0 uialrodo _Hunt acabava ileenvenenar sua

A, 3533mb“" e “1'“5 "el'gwsm *lu convento de S. zes; não, que isso sei-ia ouppor que todos ellen gene bem traçadas, 'e vigor nos traços e na ex- mulher e seus tillios deitando acido prusiueo na-

OBI'VO'JH.

Dl“YÚ": dqotlivelhIs-co
needida a regia estavam resolvidos a contormàremee

com as re-'l presasão geral.

O buam de José Estevão tem o merecimento

anotorisagão '.'para poderem arrendar por \ soluções que ali se bito de tomar, quando é sabi-

, _ _

dez annos metade da ceica do mesmo eou~ do que alguns (Vallen .tem mostrado, pelo seu do busto de Rodrigo da Fonseca Magnllii'tel -_é poucoii minimum“ OXPH'O" tm“l'em “Bum“ d“

3-
VBDÍO- t ~ -

procedimento, a dúmculdadc que ii'iseo haverá. um bom retrata. v
l “1031““ bel-"dm

(Rev' de 'Set-l

Hunt foi logo preso om sua cana, mas em



Via-terna marítima. -- Segundo re-

fere o sJornal do llavres, tractnse de formar

uma sociedade para estabelecer um caminho de

ferro entre a França e a Inglaterra.

0 caminho será feito no mar e niio debaiXo

do mar. O canal tem de largura cerca de 100,000

pés. Construir-sedia um tubo de forro dentro do

qual se assentará a viapl'errea. Este tubo será pro-

tegido por um outro, tambem do ferro, havendo

entre um e outro uma camada de pedra e cal.

"OffOl'Í-Segundo lêmoa no ¡Conserva-

dors, um nursico.do regimento de infantaria 16

assassinou aleivmamente no dia 21, no castello

de S. Jorge, sua mile e suas (luas irmas. O col-

lega promette dar mais tarde os pormenores d'es-

tes crimes. \

ID. .Dl. na Graciosa-Em conformi-

dade com o progrsinina de viagem previmuente

estcibelecido,SS.MM.com todo o seu seqnito pousa-

ram no dia20 do corrente no palacio dos ex.“m

condes da Graciosa,onde tomaram uma refeição e

so demoraram desde as 3 ate ds 4 '/g horas da

tarde.

O sr. conde daSGraciosa recebeu e hanpedou

os augustos viajantes de um modo digno d'clles e

de s. exo.'^. A refeição, com quanto não podesse

rigorosamente chamar-»se almoço nem juntas, cons-

tava de nmitas, e bom preparados iguarias, em

que a variedade e gosto delicado se casavam com

a abundaucia e riqueza. O palacio achava-se

decorado 'cqu muita elegauciu e gosto, tendo o sr.

conde da Graciosa mandado vir de Lisbon, cx-

pressamente para a recepção de SS. MM., uma

nlobilia completa e muito rica.

SS. MM. foram recebidos pelos illustrcs con-

des da Graciosa de um modo verdmleiramente

cortezllo, e com aquella aflirbilidade ao rirosmo

tempo respeitosa e lhaua, que distingue todas as

pessoas da illustre liuuilia hospedeiro.

Fllrllm mnVldltllttl para se sentam"“ á lneza

com SS. MM., além das pessoas do seu soquitn e

de todis a familia do sr. conde da Graciosa, va-

rios outros cavalheiros, quo ali foram¡ esperar e

cumprimentar SS. MM., eritrc os quaes "toucin-

naremos o presidente da camara e juiz de direito

d'Anadia, e o nosso collega e amigoo sr. deputa-

do Mendes Leite. _

SS. MM. receberam em uma sala para isso

destinada e muito bem guarnecida, as pessoas
que tiveram a honra de serem admittidas a cum-

rimentalos. S. M. cl-rci vestia á paisana, e S.

Í. a rainha estava simplesmente entrajada, mas

com muita elegancia. Tanto o senhor D. Luiz

I como a senhora' D. Maria Pia toram para a

sueca exactamente_ com o trajo de viagem em
que vinham. A senhora D. Maria Pia captiva a

todas as pessoas, emu quem tracta, pela sua alfa-

bilidads e por aquelle nr de bondade angelica,

que tem impresso no rosto.

Noticias do Porto e seus leste-
,... - Regressaram hontom do Porto alguns dos

nossos patricios que ali tinham ido para verem a

chegada de SS. M33. c os festejos que lhcs esta-

vam preparados. _

elo que elles dizem, añiuiu áqnella cidade

muita gente das províncias, sendo espantosa a

quantidade de povo que enche as ruas por onde

teem de transitar SS. MM., ou em que á noite

ha illuminaçi'io. Antes d'hontem estava por tal

,modo obstrnida de povo uma d'essas ruas, que

clorei, rccoiando algum atropellamento ou outra

qualquer desgraça das que facilmente succedem

em coiúuncturas taes, i'esolveu tomar por outra,

em que o não esperavam, rescindindo até de

batedores e de outras cousas e apparato.

E' extraordinario o enthusiasmo dos portnen-
ses por terem em seu seio os regios personagens.
Tudo respira¡ alegrias; preparam-se bailes magni-

fico¡ esumptuosos, em que os convidados se con-

tarão por milhares. Em um d'elles, cromos que
a da Associação Commercial, contain gastar-46

15 contos do réis. Imagina-so facilmente a gran-

vde quantidade de pessoas que ahi devem concor-
rer em se dizendo' que o serviço será feito por

360 criado». Os alfaiates, as modistas e as lave¡-

ras continuam a não ter mitos n medir. As luvas

de peillca custam hoje al¡ a modica quantia de

720 réis cada perl Os bilhetes de theatro vendem-

se por um preço extraordinario, e teem uma pro-

cura espantosa.

Os jornaes da cidade invicta quasi que es-
quecem as,questões em que teem-anthqu envol-

vidos, para ¡iunicainente~sandarem os nugustos
viajantes. Todos ellos trajam gala.

Aquella alegria, aquelle vertiginosa enthn-

sissmo, aquelle lidar ai'anoso e incessante em que

o Porto se agita por mostrar o seu contentamen-

to, tudo aquille signilioa-inuito amor, muita dedi-

cação aos egrcgios netos de Pedro IV e Carlos
Alberto; ' o ' '

Aeompanhmnos em suas es snsões de jubilo
os generosas lusbitantes da cida( e invicta, e com

elles muito'do coração exclamâmos:

VIVA O REI l

MIC-Ildade.-Teve logar no domingo,
na egrcja de Nossa Senhora da Apresentação, a
festividade da Philarmonica Aveirense , mandada

celebrar em honra da_ sua padroeira Santa Ceci-
lis- havendo missa solemne e Senhor exposto-

prégando de manhã o sr. padre Senos, d'Ilhavo,

e de tarde o nosso patricio o sr. conego Carvalho

e Goes, fazendo ambos brilhantes discursos, que

sgradúrsm a toda a assemblêa religiosa.

O sr. Antonio Maria Valerio, assim como
os seus discípulos, deram assim mais uma pro-
va de seus talentos, pelas bem executadas pe-

ças ue apresentaram, fazendo realçar os fru-
oto's a arte a que se dedicam nas horas do re-
pouso. ' '

A' noite reuniu-se toda a corporação na casa
do ensaio, que estava msgcstosaiueute ornads de

damasco, e onde lizcram servir lupa holla .pre-“una,

para a qual tinham convidado alguns dos anus

amigos, alim de melhor solemuisal'cm o dia da

sua Santa Protectora, que ali tinham illuminada

u'um altar.

De boainente damos os parabensú Philar-

monica Aveirense, que tanto se cansa pela sua

prosperidade, bom como lhc tributamos o devido

louvor pelo bom resultado, o fructo de seus traba-

lhos.

Excesso d'dntlmslasmo. - Carlson

murivilhosa illlpl'ennão cru alguma gente do Porto

uma cousa chamada, se nos não cnganamos, tor~

re egypicia, quo ali appareccu uma d'eutas nou-

tes brilhantemente illuvninadn a luz' electrico. A

alguns individuos da baixa plebc agradou tanto

originalidiule da exhibição, que chegaram a ex-

clamar : viva a luz electran l

Se não eram idiotas, é provavel que estives-

sem em estado de exclumarem antes: évohe, Bac-

I Cllo l '

College e pregador-regis). - 0 sr.

dr. Antonio Alves Mendes da Silva Ribeiro,

acaba de er nomeado couego da Sé 'do Porto, e

pregador regio. Fclicitamos o talentoso mancebo,

que apenas saido dos bancos da universidade re- _

cebeu tão justo e merecido galardão de seu mc-

reciinento e esforços.

CORREIO

SS. MM. foram no domingo pelas 11 horas

da manhã ouvir missa na igreja da Lapa, ouvida

 

a qual e depois de fazerem oração ante o sarco- .

phago que contqu o coração do iunuortal duque ;

do Bragança, reCoIheram ao paço onde teve logar

a recepção, que foi concurridissima.

No salão da recepção niio havia estrado. El-

Rei e a Rainha estavam no mesmo plano de todas

as outras pessoas. _

Pelas 5 horas da tarde houve no paço jantar

do 45 talheres para o qual foram convidadas as

principacs auctoridadcs, pares, deputados resi-

dentes no Porto e outras altas dignidudcs. S. M.

El-Rci briudou a cidade do Porto nos seguintes

termos:

Brinde de Sua Magestarie

(Brinde d cidade do Porto, cidade notavcl

nos fastos da nossa historia, cidade quo se cxal-

ta pelo couuuercio, cidade que se tem trophcus

guerreiro:: que a ennobresem outros ni'io menos

distinctos lhe tcln levantado a industria, cidade

a que meu avô legou o _sou coração, cidade que

(leu o brço ii liberdade, cidade cm que cada pe-

dra é uma ideia e onde todas estão dizendo que

um punhado dc homens, tendo por bandeira jus-

tiça e razao, valem um exercito invencível, cida~

do endim que por tantos titulos se olcrou a dis-

tincta entre as amis distinctas.

Brindo d cidade do Portos

A'nnitc assistiram :i rccita no thoatro lyrico 1

donde retiraram no lim do 3.° acto, mas an-

tes de se retiraram entraram na tribuna para

corteiarem o pnblico,e então rompeu de todos os

lados uma estrepilma salva de pahnas, que pro-

duziu verdadeira comutação em SS. MM.,que no-

vamente se aproximaram da grade da tribuna e A

foi então que rebentou como por encanto um en- .

thnniasmo l'renotico rnanifestado por vivas geraes,

palmas etc.

S. M. El-Rei encarregou os srs. barão de

Grimaucellos, coronel Mosqueira c Moura de

convidar-em em seu nome- todos os Voluntarios

da Rainha que se achassem no Porto,nnii'ormina-

dos ou ni'to,e em qualquer condicção que se achem,

a irem hoje ao meio dia almoçar no paço com

SS. MM.

Acção nobre_ e em tudo digna do neto do

imper-ador-soldiulo ; daquclle que tantas vezes os

Conduziu ti victoria!

Nite podiam aquclles velhos guerreiros rece-

ber maior prova de consideração do seu Roi!

Gravae-a, valentes soldados , na vossa memoria. 1

Precisavamos de niuito maior espaço do que

aquelle de que dispomos n'esta secção para po-

dermos dar ainda em resumo, adiscripçilo da en-

trada de SS. MM. na cidade do Porto, e a d'esse

pavoroso inoendio quo teve logar em Lisboa na

nonte de 19 do corrente, e que esteve prestes

a reduzir á miseria centenarcs de familias que

tinham as suas fortunas no banco de Portugal. '

Com a primeira veem cheios os jornacs d'quel-

la cidadc,que todos se publicaram ao domingopara

assim levarem de prompto a noticia á qnelles que

nilo prezenoiaram o modo em tudo 'digno como

os portuenses receberam tão augustos visitantes e

o como ¡nanisfetaram as suas syinpathias e o seu

regozijo.

Cumpriram-se em tudo os programmas que

d'ante mito se tinham publicado e de que os n05-

sos leitores ía terilo conhecimento.

Nós limitsmos-nos a transcrever a felicitaçao

que o sr. presidente da canuira do Porto dirigiu a

S. M. no acto da entrega das chaves d'aquella

cidade e a notavel resposta d'EI-Rei.

Felicitaçdo da Camara Municipal

¡Season!

Á distinctissima honra que a V. M. apras

conceder-nos com o duplicado tim de desempenhar

a Sua Real palavra, vindo ao Porto acmnpanha-

do de S. M. a Senhora D. Maria Pia, nossa ado-

rada Rainha, e de mais uma prova da decidida e

especial protecção que a V. M. merecem as nou-

sas industrias, como mananciaes de riqueza pu-

blica, querendo honrar a cxpoaiçilo agricola, que

com tanto brilho e esplendor se apresentou na

capital da rica província do Minho, corresponde

esta invicta e sempre leal cidade com o mais

profundo reconhecimento, respeitosa dedicação e

incita lealdade. '

(limitam :o juhilo c. cxhaordiuaria satisfação '^

.quo por cala. occasido solcume experimenta uma

povoação ciosa sempre das nuas liberdades e

cai-.iupçõcs, mas não menos empenhada no cs-

plendor do Throne, n30 póde descrever-se, o ape-.

nas se coiuprchendc pelas demonstrações festi-

vns e acclamações cuthusiautioas, tao goraes co-

mo espontancas, que n'cstc momento cercam a

V. M.

O Porto, Senhor, Vô na generosa sympathia

que V. M. ao compraz manifestar pela cidade do

D. Pedro IV e Carlos Alberto, o grande interes-

se que V. M. toma pela causa que ella tão cora-

josamcnte e á custa de tantos sacriticioe nnubc dc-

fcnder, a monarchia representativa fundada na

Carta Constitutucional. Este povo que se cnnobro-

ce com tantas tradicçõcs (le gloria, rcgosiju-se

contemplando em V. M. o Rei justo e subiu, quo

cedendo 'ao paternal empenho de seu coração

nmguanimo, c seguindo o virtuoso exemplo

l de sua augusto miie a Senhora D. Maria H c do

seu cxcclso irmão o Scllltul' D. Pedro V, ambos

de saudouisnima e uunpre chorada memoria, ha

do manter iuviolavel' aqnelle codigo sagrado, em

quo o seu Augusto Legislador allinu e conciliou

para sempre em tão justas raias o direito dos po-

vos e o podor (lou reis.

A cidade invicta, que com toda a naçi'to ce-

lebrou ainda ha pouco com viva commoçño e subi-

do enthusiaumo um acontecimento auspíciosisuimo,

com que apronve á Divina l'rovidencia l'elicitar-

nos, como penhor de um futuro venturoao, exul-

ta recebendo pela primeira vez dentro de seus

iuexpuguaveis muros a Rainha I“ideliasímmFillm

de um Grande Rei, modelo de virtude, Neto de

outro Monarcha Mngnanimo, cuia mcmOria o Por-

to vem-.ra e respeita, e Eqmsa em lim do V. M.

em tudo Dlglllsallllll. '

CnbeIIdo-me, pois, por fortuna minha, a im-

merecida honra de mais uma vez ser intorprote dos

sentimentos d'cste municipio,e fazendo os mais ar.

dentes rotas pola permamcnte prosperidmle de V.

LI., 'de S. M. a Rainha, (ln S. A. o Principe

1 Real, de Eli'oi o St'nhor l). Fernando, do Scrcuia-

' simo Senhor Iul'antc D. Augusto c de toda a

Real Familia, poço a V. M. se digno :receitar as

clmves da cidade como testemunho do nosso amor

c lealdade, e com cllns a rcudida homenagem do

nosso respeito c acatamcnto.

 

S. M. Echi dignou-sc responder nos seguín

tes termos:

l Resposta de Elite¡

l (Das mãos dos honrados representantes d'cs

y tc municipio Recebo as chaves da invicta cidade

i do Porto, para as' restituir a quem com tanto brio,

valor e lidolidade tem subido nos mais apertados

lranscs defendel-as e guardal-as.

l Grande é a minha satisfação vindo com a

Rainha, minha muito amada Esposa, cumprir a

promessa d'esta visita, e pela mesma. occasiiio

Coroar os brilhantes resultados da exposição agri-

cola, ultimamente oñ'ectuada na capital da rica e

label'iosu provincia do Minho.

Commove-me profundanmnte a manisfestaçiio

dos sentimentos d'eate povo, independente no seu

patriotismo, como timbroso na sua dedicação. Fi-

' ca-me no coração a memoria d'este dia. Os laços

do amor que recíprocamcnto unem os portuguczes

aos seus soberanos, e o codigo das suas liberda-

des, pnr este modo se tornam cada vez mais os-

teitos e amis solidos.

Iualteravel me tem acompanhado, e aos

Meus,o ati'ecto pepolar nas mais acerbas dores e

nos mais auspícioaos iubilos. a

Praz-me Recordar esse all'ecto, agradecendo

á Providencia, a par d'outras ditas, a ventura

inestimavelquejuntamente com a grata obrigação

de sustentar as providentes instituições obra sua,

me legaram os feitos e as virtudes de Meu Grau-

de Avô, de Minha desvelada e virtuosa Mãe, dc

^ Meu saudoao e sempre chorado Irmão.

 

l 'l'rauspotulo, como esses mens excelsos pre.

l decessores, as mm'alhas d'euta heroica cidade, il-

l lustrada por tantos antigos brasões e tantos mo-

l demos sncriiicios, não posso Esquecer que no seu

l nome estão para sempre ligados os dona soldados

¡ cercados, que se gloriticuram preparando a liber-

dade de dons povos, ha muito nlliadm, agora

irmão¡ ; e folgo de mcmorar que de entre os tro-

l plreus guerreiros surgem aqui as palmas pacilicas

da industria não menos prestantcs.

l Amigo dos que trabalham se chamou o Senhor

Rei l). Pedro V. Da sua memoria e saudade

herdei tambem este nobilissimo titulo, que por

glorioso Tcuho, como uquelle que n'ente seculo

melhor em ni consubstancia o dever dos Reis, o

l encargo das sociedades, o fundamento da civilisa-

ção.

- Sou por extremo sensivelils solemnes provas

de publica sympathia que Tenho recebido, e da

que Me patenteia a Vereaçño do Municipio do

Porto, provas tanto mais apreciadas quanto mais

espontaneas, tanto mais gratos á Minha alma

quanto n'ellas se compreheudo o que Tenho de

mais caro no mundo, Meu Augusto Poe, Mou pre-

sado Irmão e a Esposa com que o Céu alegrou o

meu lar, e o lilho com que Deus abençoou o meu

thalamom

O incendio reduziu a cinzas os edilicios da

caniara municipal, banco de Portugal, companhia

das chil'iau, contracto do tabaco, companhia Fi-

delidade e outros onde estavam importantes esta-

' belecimentos. _

N'ente tremendo sinistro ainda a Previden-

cia se lembrou de nós pormittindo que a casa

forte do banco I'csistiase ao valente e devorado¡-

elemento, e Onde se salvaram todos os valores

' em niunerario, titulos, letras e mais_ papeis lidu~

cisrim, bem como os livros e documentos da es-

 

triptuiaçño do mcsnm baucoa. que indo lloi cncoll'

trndo no dia seguinte pelas llhoras c um quarto

da manhã intacto e cm perfoito estado de conser-

vação pela direcção do rnesmo banco, que d'iuto

lavrou urna especie dc termo assiguado por todos

os directores e por graiulo lunnoro d'accioniums, e

logo e nmito accrtadamcuto mandou alixar no-i

lugares mais publicos cat:i'ilccl:n'aç2'io, que muito

concorreu a mitigar a aucicdadc e dczolamento

publico.

A mesma direcção do banco tambem publi-

cou (lilo no dia 21 do corrente contiuunríuu lime-

cionur na parte do edilicio quo ticou intacta.

A direcção da companhia das Lezírias icz

cgual :umlllwin o declarou quo todos os papeis

e moveis de eacriptol'io da monna companhia sc

tinham salvado.

O previnir“ arriiivo da camara municipal o o

seu col'rc tambcm se salvou, hour como na livros

e lotrns do contractn do tabaco.

Ainda :issim grandes foram os proínizos -eau-

azulosipor tão terrivel incclulio, o grande foi o

pavor dc todos quando |'ecClNu'iun uma tal noticia

desucompauhuda dos pl'mumun'ea (pic pmterior-

mente vieram c que deram salvos tantos milhaer

de e()IItos,sciii o que citariam (-antcnarcs dc fami-

lias como jii dissemos, reduzidas dindigencia.

Entre o povo da i-.npital espalhou-se quo o

fogo tinha sido lançado dc proposito por algun¡

Inalvadn, por isso que a parto do cdlliulu da vie'
mura,mulc cmucçnu,e-tuva tia-lunlad'csdc as duas

horas da tarde d'aquclio din.

O governo por uma portaria dirigida ao sr.

governador civil de Lisboa mandou inquirir e

ouvir quem poderoso dizer alguma cousa sobre

este importante assumpto, e ordenou que formado

auto, l'ossc este enviado ao ministorio publico,

participando tudo o que souber ii secretaria do

reino. '

A companhia dos soguroa Fidelidade, cujoe<cri-

ptnrio tambem se incondiou, l'ui a quo pordcll

mais Ii'oste sinistro por n'ollu cnturmu segurou

alguna dos prcdios incendiad-us e cujos valores a

memna companhia ill. começou u pagar.

As companhias Segurança c Garantia doPor-

to, e Norwich Union tmnhem ali tinham algun-i

seguros.

Calcula-se em mais do seiscentos contos do

reis o prejuizo total causado por este terrircl

inccndio, incluindo prmlios, mobiliiu e ralm'cs (le

toda a especie.

Ainda so não pode dizer ao certo as \'icti-

mas quo houve: muitos particulares e alguna mac

rinhcircs da nossa armada licnruui feridos, c já

fallcceu um d'aqnollea e outro (l'cstcs. Salierclnul

se nas ruínas apparcccm alguua cndavcrcs.

Tlatavu-su ('.nln todo Íl "full de l't'ltlin'OI' O

entulho.o anda-inuita gente c car ros emprega'

dos n'cste serviço.
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MOVIMENTO DA

ltlllltl ll'Al'ElllO

Embarcação entrada as em (le no-

vembro de 1883

PORTO-_Iliane port._s()ruz 4.°s most. J. da
Rocha, 9 pcs. de trip. vazio.

E-tc hiate entrou ll'esla burra arribado. 0

vento é S. E. e o mar agitado.

m

ANNUNCIOS

osé Pinheiro, o velho, recoveiro d'Aveiro para

Lisboa, anuuncia que partirá no dia 30 do

corrente, ás 8 horas da umnhã, para a capital.

Todas aa pessoas que queiram eucommemlas, tau-

to para uma parte CONN' para a outra, terão a

bondade de dirigir-ac, menta cidade, ao Terreiro,

u'um armazcm do cxm.° ur. João Carlos do Ama-

ral, e em Lisboa, na tl'ltvnasu d'Asaumpçdo n.“

10 e ll (numeração antiga).

--______.___.______

Na typographia d'este jor-

nal, se aprompla todoequal-

quer impresso que n'ella Se-

- < ja enconunendado, com a

maior brevidade e perfeição , e por preços

commodos.
_.___._________

'pela repartição de lhzenda do districto

d'Aveiro se faz publico, que os possui-

dores de titulos de divida fundada com

assentamento devem apresentar na mes-

ma repartição até no lim do corrente

mez as relações em que descrevam os uu-

meros dos respectivos titulos para serem

legalisados na junta do credito publico,

a tim de se etl'ectuar o pagamento dos ju-

ros pertencentss ao actual semestre, em

conformidade das instrucções du dita jun-

ta de 8 de outubro de 1857.

a Na sobredita repartição, se forne-

cem os impressos para as relações » ,

O que se annuncia pa 'a conhecimento

dos interessados. Aveiro 15 de novembro

de 1863.

    

O delegado thesouro,

Vicente Augusto d'Araujo Camizâo.
M
'
-

ltESPONSAVELz-M. C. du ;Silveira Pimentel.
_-_-____________

Typ. do «Illstrlcto de Aveiro».
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